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Sm nosso último artigo fizemos um

resumo ligeiro das varias theorias por

O somno; diz o indocrinoiogista de
Florençaj ô uma funeção vegètativa sof-

. írondo muito a influencia do elemento
I psychico^ elemento este que ello procura' crear has cèllulas nervosas.
| E' assim que elle di:-:. depois do longos
I estudos e da formular mil hypotheses :—
j «Le sòmméil, selon rna eonvietion, est
I precisément Fexpression de 1'énergiè se-
[cretoire des cel lulas nerveuses». E' pois
• na chromatogehese, isto ó, nn expressão

l jünccional da secreção neuronica, que
í reside a causa do somno. E termina
I elle :—«Le somheií, a mon a vi-- perd
X tout son obscuritè si on le considere
! comrne une junetion ds see.refion».
l' O sr. dr. Manso Vieira em uma bem
elaborada these inaugura! apresentada à
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro em 1916,, apreciando com muita
propriedade a theoria secretoria rie Sal-
nson, assim se expressa ;—«Infelizmente
porem, esta hypothese, que parece aos
olhos dó seu ."rande defensor decidir a

ao f i cou I Jflodos e modas

meio das quaes os differentes autores que
liam explicar, cada qual a seu modo( a

-origem do somrio e ficámos emprazadòs
á tazer um estudo critico de todas ellas ej questão apenas" traz-lhe mais um enfeite,
èmi.ttir à nossa humilde opinião sobre aU raajs um atavio que se lhe vem accres-
que nos parecesse mais acceitavel; çéntar á sua toillète de theorias já luxuo-

A experiência e a observação faz-nos [samente enriquecida Ás contradicções e
sentir uma grande tendência para os sei- duvidas que, 

"não 
raras vezes, se nos de

autistas creadores da.r; theorias experi*
mentaes.

E' assim que Blumenbach, observando
lira doente que perdera parto do craneo,
chegou á conclusão de que o somno se
fazia graças à uma anemia nas circum-
voluções cerebraes; Fleming^ comprimindo
ss carótidas de animaes, viu que elles
cabiam num estudo de torpor muito se-
snelhante ao somno D'ahis sem maior
razão, a gritaria destes dois auf.ores era
ia vor da theoria exchemica.

Outros autores derribaram facilmente
a theoria das anemias allégando simples-
mente a vaso-dilataçào que se observa no
globo oceular. por oceasião do uomno; e j ^ 

"unja 
funCção de secreção interna res-

veio a theoria opposta da congestão om tauradora, perfeitamente análoga à glyco
que o somno nos aparece como a resul- ] eenia e à adipogenia. isto é, a processos

param da exposição de Salmon^ iníirrnam
¦à sua hypothese. Senão vejamos : depois
de sustentar com firmeza que a vigília
prepara o soranr-,, que ó durante a acu^
vidade que a cellula secreta a substancia
chromâticB3 que pelo seu accumulo isolo a
das excitações, determinando o somno, e
que pela proloxigação deste a substancia
secretada se destróe, restabelecendo a
actividade ; depois de longamente mos-'
trar que sem a substancia chromatophila
não pode haver somno, diz o seguinte:-—
«O acto hypnico, a meu ver, tem sua
sóde nas eellulas costicaes e depende do
processo chromatogenieo, • consistindo

Contra a espectátictà geral do mar-
retismo ingênuo,*a quem o sr. Hermino
Barroso vem de ha muito illudindo,
como se illude às creanças agastadas,
com promessas de banana e bolo, foi
demittido do cargo de prefeito munici-»
pai desta oidade, no dia 10 do fluente,
o sr. dr. José Jecome de 0'iveira.

Victima das lábias dos conservado-
res locaes, aquém se entregou de corpo
e alma, esquecendo por completo o
desempenho do seu espinhoso e nobre
cargo, o dr. Jacome cerrou os ouvidos
ao conselho sensato de amigo sincero,
fechou os olhos á razão e ao bom senso,
e queria se eternizar no poder, contra
a vontade da mais patriótica e mp-
lhor organizada força politica do mu-
nicipio, e, a conseqüência da sua tei-
mozia, foi bem desagradável. S. s. ao
envez de sahir da prefeitura pela porta
larga e nobre de um pedido de exone-
ração, com a mudança de governo,
como faria qualquer indivíduo que não
tivesse do homem somenle a estampa,
preferiu ser expulso pelo postigo de
uma demisssão humilhante, como qual-
quer capitão do matíoç que perde a
confiança do governo.

Bem sabemos que este acto pouco
avoluma a bagagem de desmoralisação
que arrasta a vida do demiti do, mas,
sincerarente, sem nenhum espirito de
ironia, não desejávamos tão ridiculo epi-
logo a uma administração que se ini-
ciou tão b'oa e tão fecunda de bene-
ficios á nossa urbs e que mais se apro-
ximou dos nossos foros de civilidade
e progresso,

Foi, contudo s. s. o creador desta

opposta da congestão om tauradora, perfeitamente análoga à glynos aparece como a resul- genia e à adipogenia, isto è, a procesíante de uma circulação augmentada. que são considerado^ com justa razão,
Quando estudante, tivemos oceasião de;como verdadeiras ju noções de secreção triste situação, em que se anniquilla o
-conhecer uma senhorita, ao Rio de Ja-j }nterna». ' sou valor e se annulla a sua individua-
jrieiró, de 1G annos de idade, que foi j ((Esl? hypothese se concilia perfeita-1 Iidade moral. Não tivesse s. s. aban-
victima de um desastre de automóvel e^ mente com a observação experimental,!donado o caminho porque iniciou a
que perdeu parte do osso Irontal. írma | nos demonstrando que o aoto de reoouso
de um nosso collegn de turma, esta me- j das cejiu*as nervosas assim como as pha-nina íoi par- nós observada durante quase, ses de sua reparação orgânica, são ca-
2 annos/e riunca surprehenderaos na sua ] raotèrisa<ias pela formação piopessivimassa encephahea exposta o menor vis- dos eièwent.os ohromatop'úlOà no proto-íumbre de congestão; por sua vez tam* y^g^ omquanto que a âCtivid dfí nei*
l.em não havia anemia e o somno, parecia,. yosa é acornpanhada da sua dissolução»
;uada alterara sua ciroujaçao. j «q,,, ge , somrlo representa o acto de

junte à formação e ao accumulo pro-
gressivo da .vubstancia chromatophü-i nas
eellulas eortioaes».

«Para quo representassem substancias
isoladôras, produetoras do somno, oa
elementos (.'hromatophiios, era necessário
que a sua formação se verificasse no es-

Broyon Sequard pretendeu sustentar' epouso absoluto eo periodo de reinte
a sua theorja inhibitoria mas teve de,gTaçãü 0).^mca dos centros psychicos, é
abandona-ia quando se lhe exigiu qua legitimo suppor' que este phenomeno se
Jocalisasse o centro de inhibíção

Dubois creou a theoria da âuionãroose
car.õon/ca e dava ao ácido carbônico cre-
ado no organismo,, a propriedade de pa-
ralysar o centro do somno que elle eol-
locava na porção anterior do Àqueducto
de .Sylvins e do lado do soalho do ter*
ceira ventriculo; mas esta theoria dess-
creditou
explicava
próprio aeiíio carbônico. Dubois fê-la e
a destruiu pelas suas próprias mãos, em*
feora em desespero de causa, procurasse! chrõmaticã ;;o
obter orgulhosamente a sua acceitação em ' sômno».-sciencia irritando-se guando alguém a j «QuaT"lto à hypophyse, não nos parecechamou de «hypothese ephemera». J razoável; pelo facto de haver concomitan-

Claparóde affirmou que o torano nao é ciâ entre 0 geu estado pathologico e per-áuneção passiva, mas activa, e que se nao íurbações do somno, querer inferir uma
dorme por esgotamento ou intoxicação, oón3iusâo de que a ella pertence a phy-

, tado de actividade e não em somno como
se pelo agente por meio do qual j estão ;accordes 0 proprio Salmon e a

o despertar, que vinha ser o j^aioria dos 3Utores».
«Na acíiviiiadcj esta estabelecido, por

observadores vários, que a substancia
destróe e sa refaz em

mas quando se quer dormir. Mas o seu
embaraço é tremendo quando se lhe per-

siologia do somno».
«A argumentação não é lógica, por*

gunta a origem do somno imperativo, do t0ç ã& um symptoma pathologico,ítorpor hypnotico, quando a vontade de]que é 0 gomTlo nos tumores da hypophy-
nutrem entra em scena. , ge^ se quer tirar á explicação de um acto

O cndocrmologísta Lorand não poude physiologico, que ê o somno normal »
supportar a anarchia aventurosa de tan« «Comtudo termina o dr Vieira, na
tas theorias e explica o somno como uma inpüSSib**idade aetual da contraprova, à
ffimeção de secreção interna da glândula a]guma:, das affirnrações de Salmon, anco-
thyreoide, que lançava no sangue um pro-jram_se os u|timos retalhos de uma espe^
dueto de acçao hypnotíca. | Pança qus se desfralda na vastidão hypo-

Salmon, endocrínologista tambem, sus-1 thetica de uma incerteza.»
ftenta pedantemente que «um órgão mais^,
nobre, habitante de região mais fina, con-1
vivendo com a fina flor do pensamentoj í
«contempla altivo e sobranceiro, tío scu •
leito 0'sseo; essa axafaroa improfieua err-s-
da e 'exhaustiva da curiosidade scientifica
em ddsvendar um segredo da natureza. 
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PÓLVORA

Atuâlpâ B. Lirns,

para estupim
vende—-ORÍ-

sua passagem na nossa com muna e
bem outra seria a sua Canaham. Desde
porem, que s s. renunciando a inde-
pendência, a altivez, e a vontade pro-
pria, cercou-se de elementos r.eteroge*-
neos á moral e à prosperidade admi-
7¦-t.t-atfva, cavou o triste abysmo em

qu ¦ vem de r-uhir, tão mais profundo
quando é facto que s. s-, por co.nye-
niencias bastardas, abandonou em ab-
soluto os encommodos do cargo e delle
ultimamente, apenas queria os comtno-
dos.

Debaldé destas iQlqmoas, epopita'*
mos s. s a não se deixar levar pelas
palavras melífluas e hypocritas e pelos
gabos mellosos, do jornal do marre-
tismo que nada significavam e atten-
desse aos nossos conselhos, ouvisse os
nossos reclames que eram sinceros e
visavam os irjteresses da collectivida-
de. S. s. olhaudo-nos pelo vesgo prisma
dos interesses subalternos, enchergou-
nos incontentaveis, apaixonados e—se
não nos enganamos—até desmoraliza-
dos, e seguiu o caminho equivoco que
hoje o atira a uma ruina moral e ma**
terial.

Apesar dos pesares, longe de imi-
tarmos os abyssinios que atiram pe-
dras ao sol posto, registrando a hqini-
lhante demissão do dr. José Jacome de
Oliveira, em nome dos munici pes
apresentamos-lhe agradecimentos por
alguns melhoramentos com que dotou
a cidade e lamentamos que o serviUa-
mo o a baju'ação nos houvesse tão de-
pressa privado da sua benefiGa acíivi-
daàV

LIBBRATO & FILHO, receberam
* extractos Mewici, Ranjam, de

Erasmic e Vision des Fleurs, Pós
de arroz Fleur d'amourpEclat e Liâ.

A. estreiteza do entendimento deve ser
nosso, Mas.j embora; sempre direi o que
penso desta extravagância que se chama
moda. Gomo todas as coisas, ella tem
seus thuribularios,, e estes são a maipria.

Não nos envergonham os doestos quesão a partilha dos que não applaudem às
idéas ruidosas da maioria. Folgamos, po-rem, de pensar por nós mesma-— e na
nossa consciência «mais valem os argu*--
mentos que os argumentadores» Quando
na arena escampa da imprensa local sur-
giu um jornal catholico- uma campanha
suave, porem constante, abrimos contra
os exageros da moda. E usando o lomma
do poeta s.atyrico : «ridendo castigat mo-
res»., o nemanario num tom leve de hu-
morismo) noutra secção, vergastou-lhe as
extravagâncias. Numa irascibilidade Oe
dispeito,, corno a quem valeu a sentença
—foi devolido como oífensivo à modéstia,
como descortesia ás jovens, as quaes tra-
javam de modo a desejar mais prudência,mas que seria ferir a sua innocencia—em
these, mostrar da moda, os abusos. E foi
dessa campanha que colhemos—como
louros—da metade da sociedade ledora, a
saraivada de impropérios; capaz de esma-
gar a quem procura agradar a opinião
corrente.

Mas;, aquillo foi um modo de encarar as
coisas; e a moda, está acima de tudoj e
a moda sacrifica o critério^ e a opinião se
confunde, se perturba ante o desencontro
de idéas. As nossas conterrânea^ mesmo
as que nos applaudiam, não encontraram
nas brandas caricias do seu vocabulário,
uma palavra siquer ao desconforto da
estardalhante investida...

Nem tudo merece um riso franco, mâs
tambem não deve ser levado a, serio acom-
pletamente». Um sorriso triste, mas nào
vencido, foi o ponto final no livro das
illusões.

—Paes, não vos empolguem falsos zelosj
arrebataes das mãos o jornal que condem--
na a rnodaj e ornaes ainda vossos salões
com a nudez das estatuetas de arte pagãj
quadros, de dansas macabras...

Mães, velae antes as leituras frivolas,
manuseadas pelas vossas filhaa; romances
exaltados, quando não inteiramente mãos,
onde se descrevem paixões tumultuosas,
esoaldando as imaginações frescas, da ju*ventude; velae, pelo cinema, cujas fitas
nem sempre são moraes; e sobretudo, ve-
Sae, pela moda escandalosa que exibe aos
olhares indiscretos, os segredos íntimos
da toillète feminina... E, se nào se- cor-
romperam os sentimentos mais delicados,
faz nos corar pela excessiva liberdade.

Não as leveis aos saràus, em quo a moda
daspresando as luvas, descendo o deeote
a encurtando a saia, abolindo quasi com-
pletamente o dessous, tenta paganisarartes e costumes. Là onde a esqqivança
é insupportavel orgulho; a aristocracia é
a familiaridade, e o bmboleio 

' 
gèJâti*noso do tango ías-mos lembrar os sambas

africanos ..
-—Jovens, muitas de vós, palmilhaesnum erro, que comprehendo a simplicida«

de das vossas intenções, mas.não justificoos resultados.
Accessíveis às vaidades da graça, jul»

gaes que não trajar no rigor da moda, é
ser atrasada, é envelhecer anes de tempo,
e ultrapassaes o meio termo.

D'ahi as chufas indignas dos rapase-
lhos sem critério e sem responsabidad&s,,
que perpassando aos nossos ouvidos,
como um hálito ardente. Bos ruborisam
a face e que os lábios não poderiam re-
petir...

I)e moças christãs, estes lyrios que se
retrahem á mais leve irreverência mas
culina, se compõe a sociedade joven de
nossa terra. Das mães sobralenses, deve
partir a gróve à moda. que ultrapassa o
limite.

—«Não vos escandaliseis da nossa obser-
vação : às vezes o ferro em brasa cura,
embora nos vibre a dor.

Desi,*- vez tal ves não sejamos tão crua-
mente atacada. Não porque seja mais
indulgente nossa doutrina, antes pelo
contrario, o è menos, E' porque não fa«-

íamos pelo órgão catholico que o mundo
odeia,,.

E acolhida gentilmente nestas columnas
como jamais deposemos nossa ronbüda
penna, falamos agora sem receio e sem
remorsos... «Facit indignatio versum«.

São modos de entender as modas...
Selda

Sobral—920

A LU CTA
Por motivos alheios á nossa vontade»

nâo nos foi possivel fazer circular sab-
bado ultimo o nosso jornal, falta de
que nos penitenciamos perante os nos-
sos amáveis assignantes e procuramos
sanar com a variada e abundante edi»
ção de hoje.

Á todas as crianças se deve dar a «Emul-
são de Scott» como um alimento natural-,
«Attesto ter sempre colhido muitos bons
resultados com o emprego da «Emulção de
Scott» no lymphatismo,, rachitismo maxi-.
me na minha clinica infantil.

Dr. Durval Braga.
«Bahia».

D. JOSÉ'
Em trem extaaordioariQ embalou

domingo uttimo para Camocim, a to-
mar o «Mantiqueira-», para Fortaleza,
o exmo. sr. D" José Tupynambà da
Frota, benemérito Bispo desta Dioceze,
a quem acürapauham cs nossos votos
de felis viagem e breve regresso.

Ficaram â testa dos negócios do
Bispado os virtuosos sacerdotes mon-
senhor José Ferreira da Pente, pro"tonotario e monsenhor Lyra, promotor
do Bispado.

JDr. %. Çonr-êa Iiima
ADVOGADO

ácceita patrocinio de causas eiveis
coramerciaes, orphannobgicas a
commerciaes em qualquer comarca

do Estado^ com ajuste prévio.Escriptorio e residência—Rua Dom
Pedro, n. 21—FORTALEZA.

| O NOVO PREFEITO
». — ¦¦ *__a*m-&m_WX&*" ¦¦ — ii* . 

Por acto do dia 10 do .fluente, do
exmo. sr, dr. Justin^ano de Serpa,
luminoso presidente do Estado, íoi no-
meado prefeito municipal desta cidade,
o nosso distineto amigo coronel Henri-*
que Rodrigues de Albuquerque.

0 nomeado, que a uma actividade
nativa, allia um earecter inquebianta«
vel muito independente, e que residiu
alguns tempos na capital do Paiz,
fustamente na epocha da remodelação
daquelle colosso, está na altura de
continuar a administração iuiciada e
depois abandonada pelo seu antecessor.

Congratulando-nos com o municipio
de Sobral pela nomeação do coronel
Henrique Rodrigues, felicitamos o Par-
tido Democrata pela victoria na lueta
sustentaria para castigar o Judas queo trauiu, fazemos votos por que a ges-tão áo novo prefeito seja fecunda de
benefícios á coilactividade,

O directorio do Partido Democrata, a
redacção d'«A Lueta* e o coronel
Henrique Rodrigues têm recebido crês-
cido numero de telegràmmas de con--*
gratulações, de toda a zona, os quaesdeixamos de publicar á mingoa de
espaço,

nin~i| i*i jjri ifli trw ai.ii

Arroz em casca compra peio
melhor preçoORIANOMENDES.
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Collegio Ni S, d'Assumpção
Gomo de costume, no dia tô de Agostobobral foi despertado peia garrida e so-lemne festinha do Collegio de Nossa Se**nhora d'Assumpção, que apezar de serhabitual, não deixa de nos proporcionaruma nota surprehenderite. Ao romperd aurora, de todos os recantos dn cidade

surgiam bandos de brancas e lépidas ave-
Smhaa, que em vivaz alvoroço e intenso
júbilo ae dirigiam a Capella Menino Deus,
para render homenagens a Virgem d'As-.
sumpção. A Capella estava duvidam ente
engalanada; as flores quo a ornavam,
espargiam naquelle doce u celestial ambi-

,ettte um aroma vivo e cmbriagante, quese confundia com as notas doces e suaves
das vezes angélicas e infantis, acompa-
nhadas pelo harrnouio, ímisonas as ma-
viosas notas • o:-, violinos dus Alcantaras,
que desprendam a, alma da terra, fazen-'jo-a evoiar até as regiões ethercas, em
louvor e júbilo a Gloriosa Rainha do Céo,
protectora deste estabelecimento. Po's
graças aòs incançaveis, esforços do con;-
potente maestro Snr. Donizetti Gondim,
o coro do eoüegio tem obtido admiráveis I
resultados.

A misse. íoi cehmrada pelo Exmo. Pro-
íouoiario monsenhor José Ferreira cia
Ponie, havendo a communhão geral das.,
slumnas. Após a missa'; íoi servido o cate!
em profusão de doce» as alumnas do col- '
legioj-falando depois deste, a interessante!
menina Maria Elisa Aiverne, que inter- jpretou eom significativas paiavr.-s, as
doces emoções que sentiam as juvenisalmas das creanças, pela., oceasião da pri-meira communhão. Era seguida, as alum.
ip.s entoaram dos beflos litmiígs patjtip-ticos scompaiatadoa de orchestra é íoi

3fe ¦SE «21

vae deixsndo os actos dpsse talentoso-
noríisía que dirige os lestinos da na-
ção e paia quem e:das.a voltada ioda a
confiança do nordeste, na solução do
seu secular problema, que ameaça éter-
nizar-se.

Ató mesmo a fagueira illusão de
serem abrigados da fome nos Ojós„ os
milhares de cearenses empregados nes-
sas construcções, Ioi varrida por uma
noitada de desengano, coastauíe de am
teiegramrna de domingo ultimo, mau-
dando dispensar todo o pessoal e
abandunal-ns ao seu pioprló iúíortuaio.

E' que neste paiz tudo é grande : a
dor, a alegria, a miséria e a fartura.
Emquanto ua capital do Paiz muita
gente desde já começa a locupletar-se
com as bonanças da regia recepção,
no Ceará morre genle de fome, porque
se lhes tirou ató os meios d« ganhar

i pLQ

Enoe da CÇresc-cncio

João M. Crescendo

Participam aos seus parentesamigos que se casaram
Sobral, 12 de Agosto de 1920.

sou-se a dividir com a criminosa ócio-
sidade delle, as parcas economias dr.
sua vida laboriosa e hone-.ta. DisWnor*
alguém que antes do crime, Porphirio
conseguira tomar á mulher um saquinho
com a quantia de 8g000.

—, ._,,. -'-n-t-mm mmr— .
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Um erim

o püu>, porque exige o fulgor das feitas
a ;s seus hospedes. Ok lem.pora l
mores l

oh

a í/íontepin

calcados para homens, senhoras
e crianças, receberam

3. Liberato & Filho
——~™. in,i,ii-_K.i_s_c..ianas,«<8H»'>'

destribuido o joriíalsinhó 15 de Agosto,
sempre esperado neste dis com viva an-'piedade, A tarde, houve Renovação do
.baptismo. e Benção; foi enserrsdo este
dia glorioso que se revestiu do mas'ino
esplendor, com o agradabilissimo e bem LU1 texecutado Dobrado 15 de Agosto, tocado OnitpHonum doi; salões daquelle-estabelecimento, |^
pela banda do sympathico maestro José
Pedro, que tíestingiu o GolJegio de Nossa
Senhora d'Así.*umpção com esta generosae significativa surpresa. Já é um orgulho
para nossa terra civilisada assistir-se as
reuniões quer iitterarias,

PADRE JOSÉ 4CT£*RQ

Por provisão do exmo,. sr. Bispo,
desta Diocese, foi nomeado vigário
de S. Quiíeria, o revd. padre José
Arteiro Soares, que exercia o cargo
de coadjutor da parochia de Tambo
ni, onde era muiio estimado. Os
quitherienses fizeram carinhosas''ma-
nifesíações de sympathia ao seu novo
parocho, que bem as merece pelassuas virtudes*

Felicitando o padre José arteiro,
congratulama-nos com povo de S<

Quinta-feira ultima íoi a nossa paca
ta cidade abalada por um crime
sensacional, que só a trágica penna de
Montepin e Schckespeara seria capaz
de descrevei o em toda a hedioo.dez
que o caracteriza.

Mais ou menos á uma Hora da tarde'apresentaram-se á dejfgaciu regional
| Maria dò Carmo «o seu marido Fran-
[risco Porpinrio, que.xaudo-se ella a

Os desfibrados d'«A. Ordem>:.--qua!
cães famelicc'5 que jéVara nm ponta-pô
o voltam mais doce a e suhmiásos agi.»
chados aos pós do dono, lambendo os
beiços e saecudiodu a cauda, a espera
de que se lhe atire o fragmento do..,. ,,..,... ,..,.,,.,.-_. _...,.... _,.,_ ... ,„...,,.
bolo administrativo-incapazes de umi mento na sahida, não arrefeceu. Esfo
nrntpçtn nltítri-i __. elinnr. n/,nt«r> .^ „.,t~S  __ . _ _»_.'_...._ ...

mentos de attenção do publico e como
ta! não deviam ser aeceitos.

4." pareô—G00 metros Xapwry, Pi-
uheiro e Tapajó?. Partida difficil e
irregular, vencendo Pinheiro no tempo
de 46 3/5, obteve o segundo logar o
Xapuiy9 que perdeu por meio corpo.

5 ° pareô—700 metros. Garapú. Me»
nelick e .Kai zer. Foi o pareô de mais
sensac;üo. sendo Menelick o favorito
e pertencente a Stud Aiverne a exhi°
bidora de melhores cavallos As apostai
fechavam-.se com lambugens de 50 %
qííerei.idas pelos adeptos de Menelick,
Parliu l O famoso alazão, do Jonas De«
metrio, apesar de t-.r tudo contra si—
a peior posição, maior peso e s-etarc';*'-

1 austeridade de permanência que e.-fce
sevicava-a habitualmente e que ne?se

' . A os mais grosseiros e injustos ataques
dia
o ei

¦PHENIX
_ Conforme communicou-nos o nosso,,..,., UU1„U Uli,giavttli(1 „1U(

f,p.*.p poiiõoir * i ' q>Uer* í.estivf Pnil^° «7o3é Eussachio. gerente desta; bem traduz a mise.abilidade ae nran
Wj^â^i^È^^áár^m^ !'m™ahi. * '"-oisco Porphirio;; Ao penetrarem ne.s

itneaçara de moi
d;a garantias a policia, mdstrando-sè

dezejo^a de uma ^eoaração Vjsto se-
i era casados civil mente, repl cou-lhps
a auetoridade que nào podia intervir
na separação e nem lão pouco oppnr-
se a que Maria deixasse a compa-
nhla (lo mar dio, aquém fez severas
admoestaçOes e fez acompanhabos de
duas praças, afim dèqne a esposa ui-
trajada r tirasse da casa onde re-
sidid com o marido tudo o que de di-
reilo ihe pertencia e se transportas*

| se para onde entendesse Acompa-*
nhados das pragas, seguiram ambos
para a Cru?, das Almas, onde residi-
p>m. numa deegraçada choupana que

de Fran-

protesto altivo e digno contra o aedo
do governo qne destituiu o etlleberri ¦
mo Pirão gordo, voltaram se sabbado
ultimo contra o nosso amigo José Ala-
rico*da Frota, porque os democratas
regòsijáraram-se e solemnizaram a no«
meação do nosso amigo coronel Hen-
rique Rodrigues de Albuquerque para
o alto cargo de prefeito municipal des-
ta c»dade.

Desse se a referida demissão, no go*verno João Thómè, desde quando ella
.e impunha, como uma medida de pro*
plrlaxia moral, bem outra serie a ai
tlliide desses moluscos d',«A Ordem,»
que jamais regatearam aquelle governo

us alumnos, que são iodos ftlhos da elite
sobralensa falam, bem alto dos esforços
dos seus direetores. Fazendo votos ca-
]o'roso. para que o progresso continua
.neste eoncenuado e tubeleciménto de en-
sino, enviamos parabéns à digna directora
.o distinetas auxiliares D. Nair Ibiapina,
Margarida Ribeiro, M'-.iísinüa e D. Cha-
guinha.

ceira serie do colossal film. de aveo»] cubículo, cuja porta' ficou guardadi

prK*s soldados. Correndo esta para
abrigar-se

A í i^ü Ipa Ba rhosa Lima
-•.Itíi Medico e operador
Pratica í.odás/-âs suas operações «ra dor

9 sem uso de chloroformic..
rlc. c914 tartaro assucar cte.

At.teii.de a chamados para fora. da cidade
Residência-* *GRA .N.l A

f'3 Ê f a

Eftão
trabriuO:
JigadivO. *

definitivamente suspenses os
. <"> coustfucçôes de linha de
Je ri'¦ b¦ al Itapipoca e do pro-

longat:ierito da K. F. Sobral Não va-
leram perante o governo fedi. ral os
innumer^s telegrama, as cio publico, do
commerc;.. e do governo cearense pon-
derando os íurunjero^ e múltiplos pre-
juízos que vem acarretar essa repentina
paralysação, maxtmé não havendo uma
coisa seria que a justifique, alem das
fitas caríssimas do recenceamento, da
recepção, das soberanos belgas e da j desaítencios.o que a proposito°da ex-
commemoraçao do eenLeanario, cujo i fcineção do nosso Curso Secundário,
resultado pratico absolutamente não! passara o demittído ao dr. Justioiauò
compensará, os sacrifícios que se vè de Serpa, e que o novo prefsiio estava
por toda a parte das coisas de utiljda^lde accordo com os paredros marretas,
de palpitante. a quem tem de fazer muitas concessões

E' pena que sejam assim abandona- e despensar todas as considerações, con*
das á. intempérie das enxurradas, dições sine qua não terja sido no-
serviços de tenaplen^gem no valor su-J meado.
periór a tres mil contos de reis, e com! Felizmente, para os nossos foros de
franqueza o rei Alberto, o rei-hero^,! povo culto e moralisado, alguns mai'-
o rei-patriota, que dentro da trincheira retas de responsabilidade, estão pouco
como qualquer praça de pret, defendeu a pouco se convencendo da deslealdade
a integridade de seu povo, fícarà es- do sr. Hermino e procurando a melhor
caadaiizado, quaudo souber que o opportunidade de recolherem-se ao os-
nosso Congresso votou uma VERBA tracãsmo tediados dos homens e da po-
ILLÍMITaDA para a sua recepção, ' litica,'e somente i;raa pequena cafila de
Mmquanto assiste, á falta de verba, a. degenerados, que fazem da política uma
^aralysação de obras como a da es-1 profissão, continuam a avivenlar tor-
trada de liapf poça e prolonga mento da j pes esperanças, que apenas servirão
SohraL á sua triste .inpfesslo ha de para entorpecer a boa marcha da ad-

¦.o*, minístração 'publica,

turas policiaes, denominado JOGO Tfí- j pelos dois policiaes, Porphirio munin-
MERaRIO, que tanto suecesro tem ' 

do se do uma faca que estava na pa-alcançado na nossa platéa • rede da palhoça vibrou-a por duas ve-
————-»-«Mí-a^<as»-«-«!»~-~-~  s Z0S no i0rax da es-popa, á vista dos pro-
Fitas para ?nachinas

. ÓRIANO MENDES, acaba de receber
! directamente da America um grande sorti
mento de fitas para machinas de escrever,
copiativas e de todas as cores. [8]

ingenuidade on crstinice ?
,—,— _

¦ Não sabemos afcé que latitude do
ridículo o sr. Hermino Barroso preten**
d'è impellir o ingênuo e gaiato marre*
lismo do interior. Estas pobres crea-
turas, nesía cidade, negando credito
a noticia da demissão, do Fructo .de
Ciúme, porque a bem poucos dias lhes
garantira c sr. Hermino que o mesmo
não seria demittido. telegrapharam a
este pedindo explicações. O sr. Herc
mino que já lhes tirou o lempo de ma-
tutos ingênuos e boçaes, arranjou-lhes
uma desculpa banal è tola e dahi os
imbecis a reunirem-se risonhos e risi-
vpís, aos grupelbos pela praça do
Mercado publico, a afflrmarem que
effectivamenie se dera a demissão,
mas em virtude de um telegramma

por oadó. demissão dos seus correligio
nanes em qualquer ponto do Estado,

Como, norem trata-se do dr. Justi-
nianò de Serpa, a quem os coveiros do
cadáver político do dr. Belizario Ta-
veira, querem ser agradáveis, seja por
que preço for, vqitam-se elles epilep-
ticos e ndiculos contra 03 que não os
distinguem dos vermes no lamaçal da
indignidade e da djshonra potiticas
em que escabujam.

Ha muita gente semvergonha neste
mundo !...

—¦ mia 4»
uoBUjMggmaaaa»»

na visinhança, foram-lhe
batidas todas as portas, em virtude da
fúria do marido que a perseguia epi-
Ieptico e temível. Quando Maria pene
trava pelos fundos da casa de
Jo&é Bord&o, foi aicancada pelo marido
que vibrando-lhe profundo golpe na
garganta,cortou-lhes as artèr as, dando
morte instantânea.

Já então era bem elevado o numero
de curioso? que auxiliavem os solda-
dos. procurando dèrribar a pedradas,
o fér»i humana, que investia 

' 
de facu

em riátrt indomável e desasombrado.
Depui-i de alguns minutos nesta lueta
imprqfiçua, a íérajeorre, pula a grade
cio jardim e Iranca-se no banheiro do
sr. José Custodio deKi Azevedo, onde os
que lhe seguitim no eucalso, arrombando
a peta, foram encontral-o cahido num
lago de sangue, sem sentidos, e com um
profundo ferimento na garganta, íeito
por elle próprio, conforme confessou.

Conduzido á cadeia publica, foi ahi
medicado pelo dr Jacome de Oliveira
que considerou leve o ferimento e
permanece preso, em hzongeiro eslado
de saude.

A pobre martyr foi sepultada na
manhã do dia seguinte à expensas do
nosso amigo Manoel Paulo Ponte, em
cujo lar prestava desde alguns tempos
serviços domésticos.

Francisco Porphirio, é natural da
Meruoca, de 40 annos de edade e posto
que uão fosse dado ao vicio da em
briaguez e nenhum turbulento habitual,

Dr. Francisco Ponte
ADVOGADO

Uua áa Aurora, n.« IO
SOBRAL

JOCKEY-CLUB SOBRALENSE
Com o brilhantismo e enthusiarmo do

estylo e com nma cyrrida disputadissi-
ma, fiou domingo ultimo iuajgurada a
preseute pstação hyppica no nosso hi-
podrono. 0 sr. Potyguara dd Frota,
digno presidente do Jockey, tudo pre.veniu coro a sua pertinácia e bôa von-
tade para o brilhantismo e conforto do
publico. 0 sr. aiverne Filho,Jdirector,

çou-see ao dobrar a primeira curvap
tomou a deanteira de Mene*dck que
passou a disputar ao Garapú o segundo
logar. A' ultima curva, Kaiser dominou
por completo o; contendores e contra a
espectativa de todos obteve a palma da
victoria,chegando Menelick em segundo..
Tempo 53.

0 Turf-*Bolo, que montou a Í60$000„
brutos, coube aos srs Josó FiríntDc.
Soares Filho e Clovis Aiverne.

Terminou a corrida as 15 horas, na
mais perfeita harmonia.

O nosso amigo Jonas Demetrio, ar-
doroso turfista, adquiriu da Stud. Al'
verne, por 350g000 o parelheiro Pierrot
que promette ser um dos campeõs da
nossa pista._. o j0QVe continua a inspirar
receio aos demais parelheiros e poristo não encontrou com quem se bater
nessa corrida e talvez não encontra nos,
outra, pois o Kaiser que em 918 teve
a veleidade de se bater com elle, hoje
com mais edade, mais juizo e menos
arrogância, talvez nao queira se aven-
turar a tanto. E, não sendo elle, não-
vemos outro por aqui, que ouse eu-
frentar o temido cardão do coronel
Aiverne Filho.

MRTMCICEieJí!

,-.,.. ¦....- ..-.-- ------' •>¦""*—-- *v«..u« *-^u«o luincue ua avi-dos mais aíaraados turfistas, nãojnida e arepartm cos vizins. E íumate

;era muito indolente e segundo confessou
a esposa,costumava mandar dois filín»

¦ ¦ da extensão da desilusão tm

nhos furtar o que lhes cahisse ao
alcance nas tabernas da visinhança,
pelo que elta re-olveu alugai os nas
casas dos srs. Donozor e Diogo Fon-
telles. Esse gesto de d.go.uade da es-
posa, revoltou Porphirio, que desde
enlão jamais pôde viver em harmonia'om ei ia e praticou o

e um
descuidou-se da acquis ção de pare
1 hei ms e assim ir-s surgiu por lã com
um Pierrot que deu .orte, A assisteocia
esteve numerosa como nunca e, coisa
singular, a ordem inalterável. E' que
os perturbadores desta, a dispeito do
trabalho de cathequese à policia, ainda
Dão confiam na impunidade.

O primeiro pareô, em 650 metros,
a dispeito de annunciado para as 12
horas, somente as 13 teve inicio.
Compunha se de Cody, Tapajós e Bello
Horizonte, todos novatos na nossa raia
e de carreira medíocre, por isso mes-
mo .pouco attraheote. Partida bôa,
corrida sera emoção, vencendo Bello
Horizonte de ponta a ponta e empa«
tando os outros dois. Tempo 49 1/2.

P;.b paroo—600 metros Kaiser, Gua
rany e Pierrot. Inutilizada a primeira
partida, por ter ficado Pierrot, só de-
pois de correr 300 metros, Kaiser
attendeu g freio. Ao segundo signal,
partiu atrasado o que eom os 300 me-
tros corridos e 7 ki'os a mais com quecoriia, valeu-lhe a derrota. Venceu
Pierrot, sem esforço no tempo de 45,
cotr- promessa de fazel-o ern muito
menos,

3.0 pareô—600 metros. ítauba e Al-
mirante. Este chegou ao vencedor de-
pois do prolongado tempo de 50. o ou-
tro não sabemos bem «ejà terá che*-

ingorda a gente, Cunceição, apois eletà gordo qui parece capado de fimde inverno. Agora Cunceíqão tem ôta
qualidade de fute boia no Prado qu?é deferente do ôto. Nem item chotonem guiquipe e quano é no fim seasorte num é adversa, a gente ganhamais de 100$000. Sem mais assumpto
aceita çodade do teu

Bastião Pedreiro
P. S —Oia, seu Zé Frota prigtse pode vende o guarda louça.

O mesmo

MegiêÊo Sociãí
A NN1VERSARI ANTES

No dia 16 o nosso distineto amigo An-
tomo Mendes de Vasconcellos, probidosoe sympathizado ccmmerciante nesta praça—A 17, o sr. coronel Antônio Enéas
Pereira Mendes e o nosso collaboradoí.
Mario Monte de Almeida.

Amanhã,, o nosso bom amigo Joaquim
Liberato de Carvalho

—A 20 a exma. sra. dona Odotte De-
metrio de Souza, digna irmã do nosso
amigo Joaquim Demetrio.

NASCIMENTOS

V-..V*.

«*

1

O nosso bom amigo Edgard Albuquer*
 hediondo gado. Somos de opinião que 

"cãvãÜcs 
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C°m°He *'Íonai
[.rime simple-n^le porque e*ta «cu-pomo Ítauba 0&o vai.* oa p.eoiosos L | ÍTcTo" ^Ji^TT^S^

LEGÍVEL : v
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Sobralo, 18 di agosto de 1920
Cunceição ads^

Epa, Cunceição, Paninana veiosahiu sempe. Deu um trabaim mais
porem foi * Ele tem raiva de fogueteCunceição qui parece cavalo de ma«tuto. Quando os foguete tava danonutiça qui elle tinha sido adimitido,o bicho cumeçou a grita Ia na praçado Feguera qui chega inté a gentepensava qui era seu Pagé. Se agar-rou se co capitão Bezerra pra modfinum sahi, mais porem sahiu qui fo?sirviço. Quano ele viu qui nun tinhamais ncusso se vingou nas tumatemandou aju.ntá todas tomate da av!<
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ra e mem' ravel victoria,—Cobrai; 25 de
junho de 1920.

I Retribuindo a gentileza das amáveis
i.ovodoras tinham oh moços do Sobra-

densa organizada urna brilhante «soirée»,
{que foi immediatamente iniciada, A* meia

i'j

I

noite, foi servida uma lauta mesa de bo-
í los e chocolate, falando novamente por
| essa oecasião o orador do Sobralense quesaudou as commissões do.s Clubs oonge-
í neresj no que foi agradecido pelo poeta |
| José Deusdedith Mondes, representante
ido Gearà P. G.
, As dansas, animadas e concorridas, pro-' longaram-se brilhantemente até 3 horas

da manhã.
VIAJANTES

SERVIÇO 1ELEGRAPH1CO
Telegrammas retardados \
Viçosa, 13-Falleceu nesta cidade'a 18' .reSre88»rá alli

o venerando coronel Cândido Maga-jm0ra indlspensaveL
lhães, exemplar pae de familia e prin-1A reforma da
cipal influencia do partido marreta
aqui.

Fortaleza, 13-— Foi demittido do car-

I

go de prefeito d'ahi o dr. José Jacome
Acompanhado de sua exma. familia, de Oliveira e nomeado o nosso amigo

acha-se nesta cidade, onde vem passar coronel Henrique Rodrigues de Albu-unm temporada, o nosso digno arnigo co- querqueronel Wenceslau Soares, antigo e pres» Fortaleza, 13-Falleeeu osr.tigioso chefe democrata em lbiapina, a mino Rosa, proprietário daquem apresentamos os nossos conpnmen- « r
tos de bôa-vinda. Americana.

#% Representando os srs. Daut Oliveira rprtaleaa, ld—Pelo «Mantiqueira»
& Ca. do Rio, acha-se nesta cidade em chegaram o extro. Sr. D. José, dr.

I propaganda dos afamados medicamentos' Olavo Frota, coronel José Victorino
; «Saúde da mulher» e «Bromil», osr. José j de Menezes e Alberto Amaral.•Moreira Dias, que nos distinguiu com j —O medico Olymtho Oliveira, do

uma visita !rj0 Grande do Norte, descobriu um

Fir-
Livraria
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•oss *m.-**uHucx etio&w»&!tit2weinsm.w9JMzx^wa

iia§ se peca i-am&is

I „*# ^om sua Pxmft, esposaj acha-se nes-
: ta cidade o nosso bòm amigo Anthero de
S Castro
| r» Regressou de sua viagem a Canindé,
| tendo seguido hontem para Camooim,
I com a sua virtuosa consorte, o nosso
| amigo Raymundo Mendes de Souza, secre
| tario da Gamara de Camocim
| „% Esteve nesta cidade, o sr, José Oi'
(ryacc de Hollanda; commerciante em
jTamboril.

engenhoso e utilissimo apparelho paraintervenções cirúrgicas na cara do
Kruppe.

Fortaleza, 13=A festa realizada
ante-hontem na Faculdade de. Direito,
commemorativa da fundação dos cursos]0
jurídicos, esteve brilhantíssima. O aca -
deraico Dario Corrêa Lima sahiu-se
brilhantemente na sua magnífica confe-

Regressou de sua vi3gern h capital

jiraseci o.e einMisao' ;
A*. .,...¦..,¦..!,*;'., iss .,.j- w^tepaijü';.Svflí 'í, '--o.^ ¦
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Joséj oceorrido em Cratheús a 6 deste
jpez

r% Egual gentileza recebemos do sr.
Annibal Barreto^ collector estadual em
Marruas, Piauhy e de sua digna consorte,
quanto ao nascimento de sua filha Zyi<
leide, oceorrido alli a 11 do passado.

Os nossos parabéns a todos.
#% O nosso bom amigo capitão Fran-

cisco Leandro de Medeiros, commerciante
em Riaehão e sua digna consorte» parti-eiparam-nos o nascimento de seu filho {Oberou, alli oceorrido a 14 do fluente.

Gratos, dezejamos ao recém-nascido
íriuíta felicidade,

CASAMENTOS

Na manhã de 12 do fluente, realizou-se
Besta cidade, o enlace matrimonial d<i
nosso amigo João Grescencie Marinho,
esforçado auxiliar da casa Viuva Ernesto
EsperidiSo S. Albuquerque, com a gentil
senhorinha Enoe de Castro, dilecta filha
do sr. coronel Augusto de Castro e Silva.

Ao venturoso par, enviamos parabéns
pela mutua felicidade que preside essa
união,

SARAUS

Realizou-se na noite de sabbado ulti-
mo mais um destes encantadores festi-
vaes que vêm proporcionando a socie-
dade sobralense. as formosas e ardentes
torcedoras do «Sobralense P. G», agre-
miaçãoi cujos membros, se aos raios
eaustieantes que avassalam o ground
poeirento do jogo, sentem-se deslocados
<e impotentes, no salão brilhante, varri-
do de luz, saturado de perfume da pias-
tica feminina e embalado pela musica,
sentem-se no seu verdadeiro àaôtéaí,
capazss de todo o her^ismo e sempre
dispostos às renhidas pugnas da elegan»
cia. E têm toda razão, pois este nego-
tíio de carga schoot. ponta-pés e outras
grosseria do foot-ball,, se nào harmonizam
com a delicadeza e a elegância de Oupido.

Ademais tem o «Sobralense P. G.» o
Brito, o Freitas e o Itamar para so ba-
terem no campo pela victoria e o resto
fica para solemnizal-a com as lindas tor-
cedóras, nas delicias da d?n.sa, e,, quem
íor toioj que morra triste. Mas, como ia
dizendo : as elegantes torcedoras aaobra-
íenses» enthusiasmadas com a primeira
victoria do seu Club,fizeram apquisição de
(ima rica taça de prata para offerecer-dhe

e para isto foi marcada uma sessão mag*
na na elegante vivenda do nosso ami-
go Flavio Viriato de Saboya. A's 8 horas
da noite, ingressava poeticamente álli
um garrulo e lusido grupo de 3? *,or-
cedoras, de ricas toiiletes ao rigor do
decote e da leveza^ que tanto mais re-
alce e chiquismo lhes davam ao coniunto
de graça e belleza, Lo#o após, no salão
principal, onde se achava coílocada
uma pequena mesa ricamente decorada
tornou assento a directoria do Sobralen-
se, presidindo a sessão o nosso amigo
Joaquim Demetrio que convidou a tomar
parte na mesma as comissões represen-
tantes do America F. G, Brazil F, G.#
Ceará F. C e representantes da im»
prensa.

Declarado o fim daquella sessão, foi
dada a palavra * senhorita Maria Ame«
lia Parente, oradora official das offertan
tes. Ksta, por ventura a mais formosa
torcedora sobralense, assomou então da
tribuna adrede preparada, dominando a
assistência com o seu altivo porte de rai
nha grega,, attrahíndo todas as attenções
com os reflexos dos seus olhos brilhantes
e azues; e encantando a tudo com a sua
vôz suave e doce que se assemelhava
aos cicios da brisa por um roseiral era
flor. Gomo a cândida violeta occnlta
entre os silvados,, com a frangancia do
seu perfume inebria o campesino que
passa, como a pálida estrella no azul
sem Sm, embala o nauta tno seu palorsuave como a avesinha rutila num ramo
verde desferindo gorgeios de celica h2r-
moniaj seduz as almas apaixonadas; as-
sim a gentil oradora inebrioUj embalou
e seduziu a selecta assistência, que du-
rante 15 minutos esteve presa dos seus
lábios rubros e conquistadores. Seguiu-se
eom a palavra o sr. Antônio Almeida,
orador official do Sobralense,, que longa
e proficientemente discertou sobre o con-
curso femenino à vida sportiva do nosso
meio e em nome do Club desfez-se em
agradecimentos e amabilidades às gentismanifestantes, raspamdo do fecundo idio
ma d; Camões Ioda a adjectivação de
gentileza pára depol<-a aos pés da orado-
rn. Foi depois lavrada uma acta da ses-
são e assignada por todos os presentes,
Na rica laça, lia-se em letras do oiro a
seguinte inscripção : «Ao vaiorosfc So»
bralense Foot-Ball Club, offerecem as tor-
adoras; como homenagem á sua primei--
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Do PERE1R1NHA

KERMESSE

[rencia sobre a evolução jurídica da
da Republicado nosso illustre amigo José I mo!hí'ir; rej»beado sinceras e intensas
Lecncio Oomes de Andrade. | manifestações de applausos. O dr.

s% Du suá ^excursão eommerciaí ao 'Jpstiniano Serpa, que a assistiu feli-
Recife^"chegou ante-hontem o nosso digno j citou pessoalmente o joven eoesperanço

j amigo Raymundo N. Frota. ] conferencista.
O dx. Jorge de Souz*, em nome do

corpo docente, produziu bellissimo dis-
curno, sendo também muito felicitado.

Fortaleza, 13- Será erigida eoi Fio.
rianopolis uma estatua ao grande poeía
Cruz Souza.

—Causou aqui optima impressão 8
demissão do prefeito dr. José Jacome,
até mesmo no seio da marretada, tanto
assim que o «Diário» accoitou-a ca-
ladinho.

Fortaleza, 13—Tem se verificado
vários casos de burbonica no Recife

Fortaleza, 13—E' gravissima a situa-
ção da Polônia. Os bolchevistas estão
distante 25 milhas de Varsovia. Os
aluados reputam auxilio imminente (^

Camooim—Foi fundada aqui uma
Loj„-. Mac.-, sob a denominação de
DEUS e CAMOCIM.

Camocim, 17—O «Monte Moreno»
sahirá u 20 para o Paia.—O «Piry-
neos» é esperado a 21 e o «Prudente
de Moraes» a 26 ambos voltarão de
Amarração.

—O resultndo do match Brazil ver
sus Camocim domingo foi a victoria
do primeiro que fez um goal, por um
penalty. Brevemente haverá novo en-
oontro deci«S.o final campeonato local

Camocim, 16—Realizou se hontem
disputado match entre os teans do
Brazil F. C. e Camocim F. C, ca
bendo mais ama vez a victoria ao se
gundo pelo score de 1X0.

Para que possa acompanhar o
progresso que se vae verificando

! era nossa terra, inadiável se torna
\ uma remodelação no predio Menino
Deus, onde funeciena o Collegio da
N. S, d!Assumpção. Só um estabe-
lecimentn de ensino, saudável e
modernn, poderá fazer jüs aos nos-
sos foros de civilisáção, correspon-
der a confiança e o gosto que a
moeidade deposita uo referido col-

| legio, e haver um internato, como
rpclamam as cidades vis'iihas

Á commissão abaixo assignada
solicita pois, âs famílias sobralen-
ses o seu valioso concurso, para a
kermosse que deverá se realizar a

\22 de Agosto próximo, cujo fim foi
acima exposto, enviando prendas de
arte í bordados/ crochet, pintura
etc. etc, ou qualquer outro prêmio.

Pela generosidade em attender e
auxiliar a nossa acção, antecipada-
mente se confessa summamente
grata.

A OOMMISSlO

Ãrolisa Aragão
Dondom P. Paula Pessoa
Fanny Almeida
Abgarina Gomes

CIRCULAR
Illmo. Snr,—Vimos com a presente com-

rnunicar a V. S* que em data de 15 do
corrente, dissolve nos de commum accor-
do a sociedade que mantinhamos nesta
cidade sob a razão social de SOARES &
LIMA, O activo e passivo da sociedade
exsincta ficou sob a responsabildade ex-
clusiva do Sr Abel Alcanfor Soares, e o
Sr. Gonçalo de Mello Lima se retirou
embolsado o seu capital e lucro e isento
de qualquer responsabilidade.

De Ymces.
Amos. e Cros

2—10 Soares ã Uma

Monte Moreno esperado do Pará8
depois da de-

Constituição
Fortaleza, 17—Foi eleita na Assem-

bléa Estadual uma commissão de 5
deputados para elaborar o parecer da
reforma da Constituição Jo Estado,
dando poderes constituintes aos tatu*
ros deputados.

Bancos agrícolas
Fortaleza, 17—Pelo deputado Cor-

rêa Lima foi apresentado á Assembléa
um projecto creando dois bancos de
credito hypolhecario agrícola, sendo una
ahi outro no Crato, com o capital de
500 contos cada um. O auxilio do go-
verno estsdual aos mesmos bancos será
por meio de apólices com o iuro de
sete por cento ao anno e resgataveis
no prazo de 10 annos.

Causou magnífica impressão os moU
des financeiros com que foi elaborado

projecto.
Navegação

Fortaleza, 17—0 dr. Justiníano d©
Serpa, telegraphou à bancada cearense
no Congresso Federai solicitando ft
mesma que apresente uma emenda ao
futuro orçamento fedesal concedendo
uma subvenção annuai de 60 contos
de reis ao vapor «Monte Moreno»
para fazer mensalmente uma váagena
por todos os portos ceareasesc

Demittiu se
Fortaleza, 47—Pediu e obteve de*

missão do cargo de primeiro delegad©
de policia desta capita', o dr. Cintra»
Será nomeado para substiíuil«o o noa°
so amigo João Vl?nna0 Será também
comeado o capitão Carneiro para o
cargo de segundo delegado e o tenente
Moysés Figueiredo, que o exercia in-»
terinameote, passará a commandar a
guarda civica.

A chefia de policia
Fortaleza, 17—0 dr. Abílio Mar-

tins assumiu hontem o cargo de chefe
de policia.

O xiquexique
Fortaleza, 17—Entrou hoje em dis-

cuss&o na Assembléa o projecto do
dr. Corrêa Lima, instituindo um pre«
mio aos cultivadores do xique xique.
O deputado Luiz Felippe pediu adia-
mento da votação por 24 horas.

D. José
Fortaleza, 17—O deputado Corrêa

Lima, pediu á Assembléa a nomeação
de uma commissão para omcialmente
visitar o exmo. sr. D. José, Bispo de
Sobral. Foram nomeados os deputados
padre Máximo Feitosa, Godofredo de
Castro e Corrêa Lima.

KÜaüi

CONCHAVO

m

PORQUE OS MARRETAS ADHERIBAM |

Depois de muitos commeníarios e contestações em torno do caso políticodo Ceará, só agora chegou-se á conclusão do PORQUE os marretas adheri-ram á candidatura Serpa.
Considerando que o Ceará precisa de progredir e restaurar a soa forcaeconômica e constderaudo que para este progresso e para esta restauraçãonão se podia prescindir dos produetos da fabrica de cigarros Iracema dos srs.Philomeno bomes & Filho, d3 Fortaleza, os marretas adheriram ao dr. Serpa

FÍwim?RIQ tornar 
obrigatório no Ceará, o uso do afamado sabãobAMlLlAHedos cigarros STELLa

Assim, pois d/ora em deante, todos que dezejarem o seu próprio beae«ticio e a prosperidade do Ceará, devem obedecer religiosamente a este pátrio-tico convênio, pois as qualidades e preços dos produetos dos srs. Philomeo®bomes % filho, por si só representam um grande pesso na economia 'domestica

!_ I (11);: Representante sieala aona— ERiCO DE PAIVà MOITJL

..«.-_ lf nç—p-,.*.
m È\ Jl
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A grande ia»aíoría das pessoas fracas, nervosas e dyspe-
ptiças, dêsejosas de augmentarem suas forças e energias, incor-re«n infelizmente no grande erro de medicar-se com oprimero
remédio que vêsn annunciado, sob o nome de fortificante, etc,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimofei tado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-bilidade são devidas, nío á falta de drogas, mas á defficiencia
de seus órgãos digestivos e de assimilação em extrahirem dos
alimentos todo o ferro, e phosphoro de que tanto precisa seu
organismo, de certo cjue reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem.1
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
Sativo de seu organismo, tomando por algum tempo com as-refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phospha-ÍO ferruginoso-organico) que é o tônico assimilativo e anti-dys-
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPÔS-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
(phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
gas, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, porser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz mi«IhÕès de glóbulos vermelhos no sangue,

racíiiticos; porque mo tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderoso
STO RIBOTT, v't?orante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se

. ,.. . 
'.-„,. fraco, nervoso e abatido, se seu estomaeo nfio direge bem osvigor, vitalidade e energias'? alimentos e a pobresa do sangue incommoda-acom freqüentes

e mais um minuto e comece hoje; mesmo a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT. Esperar mais
;».•«.••).il;.»s para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO RIBOTT vende-se
iijmnpius acreditadas. Mandaremos amostras grátis âs pessoas interessadas que solicitem preços e

. o porte, euv üaico depositário no Brasil : B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro.
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avusam 30 cnm
rareio e aoF snrs,
iãa^.**-riaes e agri-
culíOí-^á que tendo

«iiquirido, por compra, esse antigo e reputado estabeJeciraento,
endsndo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
«as secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico ede fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae mòdicidade em preço, recebendo e entegandb em Camocim sern des-
pasa de fretes»

Camocim, 2 de Outubro de 191?
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